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Resumo 
A expansão dos Programas da área de Planejamento Urbano e Regional e Demografia (PLURD) ocor-
reu após a década de 1990, mais precisamente, nos anos 2000, inclusive, com a criação dos Mestra-
dos Profissionais. Junto deste processo de expansão “nascia”, em 1999, a Revista Brasileira de Estu-
dos Urbanos e Regionais (RBEUR), parte importante da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Planejamento Urbano e Regional (ANPUR). Trata-se de uma “vitrine” de temáticas recor-
rentes e pertinentes à área. Assim, o presente artigo visa analisar de forma quantitativa e descritiva 
as temáticas abordadas nos artigos publicados na RBEUR. A metodologia de análise é entendida co-
mo descritiva, por meio de análise de conteúdo, bem como, quantitativa pelo processamento dos 
dados efetuado. Considerando o período de 1999 (sua primeira edição) a 2018 (v. 20, n. 2), se cons-
tatou que a temática “planejamento e gestão urbana e/ou regional” (dentre 24 elencadas) é aquela 
que mais se destaca entre o total de 322 artigos publicados nos 19 anos de existência da Revista. 
Igualmente, verificou-se que a concentração geográfica dos Programas de Pós-Graduação em PLURD 
coincide com as instituições de origem da grande parte dos autores das publicações da RBEUR: Su-
deste, Sul e Nordeste. 
 
Palavras-chave 
Planejamento urbano e regional. Demografia. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais 
(RBEUR). Bibliometria. Temáticas. Artigos. 
 
Abstract 
The expansion of the Programs of Urban and Regional Planning and Demography took place after the 
1990s, more precisely, in the years 2000, with the creation of the Professional Master's Degrees. 
Along with this expansion process, the Brazilian Journal of Urban and Regional Studies (RBEUR), an 
important part of the National Association of Postgraduate and Research in Urban and Regional 
Planning (ANPUR), was born in 1999. It is a "showcase" of recurring themes pertinent to the area. In 
this way, the present article aims to analyze in a quantitative and descriptive way the topics ad-
dressed in the articles published in the RBEUR. The methodology of analysis is understood as descrip-
tive, by means of content analysis, as well as, quantitative by the processing of the data made. Con-
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sidering the period from 1999 (its first edition) to 2018 (v. 20, n. 2), it was found that the theme "ur-
ban and / or regional planning and management" [among the 24 listed] is the one that stands out 
among the total of 322 articles published in the 19 years of existence of the Journal. Likewise, it was 
verified that the geographical concentration of the Postgraduate Programs in PLURD coincides with 
the institutions of origin of the great part of the authors of the RBEUR publications: Southeast; South 
and Northeast. 
 
Keywords 
Urban and Regional Planning. Demography. Brazilian Journal of Urban and Regional Studies (RBEUR). 
Bibliometry. Thematic. Articles. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Considerando o cenário das Pós-Graduações no Brasil, de acordo com a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a Grande Área do Conhecimento 
denominada de Ciências Sociais Aplicadas é composta por outras sete subáreas1, dentre elas, 
Planejamento Urbano e Regional e Demografia (PLURD).  Apesar do significativo aumento do 
n mero de Programas da  rea P  R , em 4  anos - 19   a 2 1  - o n mero passou de 6 
para 46 Programas2, ainda estão concentrados, sobremaneira, nas regi es  udeste e  ul do 
pa s.  

No âmbito do escopo da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Plane-
jamento Urbano e Regional (ANPUR), fica evidente que a Revista Brasileira de Estudos Urba-
nos e Regionais (RBEUR) é reconhecida como o principal periódico da área Planejamento 
Urbano e Regional (FERNANDES, 2016). Nesta perspectiva, o presente trabalho tem como 
foco perfazer uma análise quantitativa e descritiva no que diz respeito às temáticas aborda-
das nos artigos publicados na Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais (RBEUR), 
desde sua primeira edição, em 1999, até a mais recente, em 2018.  

Cabe mencionar que o trabalho foi motivado pelo fato de poder apresentar a pesqui-
sadores e interessados na área a abrangência das publicações RBEUR, não apenas como fon-
te para busca de materiais bibliográficos, mas, sobretudo, pelas temáticas atualizadas e pre-
ocupadas com a disseminação do conhecimento, acima de tudo, com olhar crítico, mostran-
do inclusive, vieses de caminhos à área PLURD, e por que não dizer, ao planejamento e de-
senvolvimento urbano e regional do país.  

Posto isto, o texto está dividido em cinco seções para além destas notas introdutó-
rias: A Pós-Graduação na área de Planejamento Urbano e Regional e Demografia no Brasil: 
breves notas; A Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais; Metodologia de coleta e 
análise dos dados; Dados e análise: de onde e quais são as temáticas das publicações da 
RBEUR (1999-2018)?; e Notas finais: para onde se caminha?  
 
 

                                                           
1
 Fazem parte da Grande Área das Ciências Sociais Aplicada das CAPES as subáreas de avaliação: 1) Direito 

[Direito]; 2) Administração, Ciências Contábeis e Turismo [Administração, Turismo]; 3) Economia [Economia]; 4) 
Arquitetura e Urbanismo [Arquitetura e Urbanismo]; 5) Planejamento Urbano e Regional e Demografia 
[Planejamento Urbano e Regional, Demografia]; 6) Ciências Sociais Aplicadas I [Ciência da Informação, 
Museologia, Comunicação];  7) Serviço Social [Serviço Social]; 
2
 Atualmente, dados de julho/2018, são 46 Programas em andamento, segundo Plataforma Sucupira – CAPES. 
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2 PÓS-GRADUAÇÃO NA ÁREA DE PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL E DEMOGRAFIA 

NO BRASIL: BREVES NOTAS 

Tendo em vista o estímulo do governo brasileiro, durante as décadas de 1960 e 1970, 
a Pós-Graduação no Brasil toma forma, contribuindo “[...] para a expansão do próprio siste-
ma e para a promoção da pesquisa científica e tecnológica no País.” (PIQ ET; VI ANI, 2 13, 
p. 96). De acordo com dados do  entro de Gestão e Estudos Estratégicos ( GEE) (2 12, p. 
39), no ano de 1965, quando foi regulamentada a Pós-Graduação no país, havia apenas 27 
Programas de Mestrado. Em 1975, já eram 429 e em 1996, 1.187. Os Programas de Douto-
rado somavam 11 em 1965, 149 em 1975 e em 1998, totalizavam 782. Atualmente (conside-
rando dados da Plataforma Sucupira acessada em jul./2018), existem 4.341 Programas de 
Pós-Graduação (entre Mestrados Acadêmicos (ME), Doutorados (DO) e Mestrados Profissio-
nais (MP))3. Os 46 Programas da área PLURD representam 1% do total de Programas avalia-
dos e qualificados pela CAPES e 7% do total de Programas da Grande Área das Ciências Soci-
ais Aplicadas.  

No âmbito das regiões brasileiras, as Pós-Graduações se apresentam em destaque, 
de acordo com maior número ofertado, nas regiões Sudeste, Sul e Nordeste, respectivamen-
te, em ordem decrescente. Assim como se percebe ao longo dos tempos, porém, não de 
forma constante e homogênea, o aumento do número de Programas de Pós-Graduação e 
Cursos, também se verifica um número crescente de alunos matriculados, acima de tudo, 
em nível de ME e DO (CAPES, 2017).  

A área de avaliação em Planejamento  rbano e Regional e  emografia (P  R ) está 
composta por duas subáreas  1) Planejamento  rbano e Regional (PUR) e 2) Demografia (D). 
Atualmente, estão ativos 42 Programas na subárea PUR e 4 em Demografia. A primeira su-
bárea originou-se da criação, no in cio da década de 19  , dos primeiros cursos de mestrado 
com a finalidade de formar quadros qualificados, tanto para a formulação como para a im-
plementação de pol ticas urbanas e regionais (estipuladas e ideali adas pelo regime militar 
no período). (Quadro 1) 

 
Quadro 1 - Primeiros cursos da área – gênese 

 
Região Instituição Grau / Subárea Ano 

Sul UFRGS ME / PUR 1970 

Sudeste UFRJ ME / PUR 1972 

Nordeste UFPE ME / PUR 1975 

Sudeste UFMG ME / D 1985 

Fonte: elaborado a partir dos dados coletados no Relatório de Avaliação 2017 da CAPES e da Plataforma 
Sucupira (acessado em julho de 2018). 

 
 A partir desta perspectiva, Porto e Theis (2016) descrevem o período de 1970 a 1999 

como a “gênese” dos Programas de Planejamento  rbano e Regional. Limonad (2017) desta-

                                                           
3
 Importante destacar que em 1976 a CAPES normatizou o Sistema de Avaliação da Pós-Graduação no Brasil, 

que, por sua vez, está ativo até hoje para diferentes áreas de avaliação. Os critérios de avaliação versam sobre 
o estabelecimento de padrões de qualidade dos cursos, o estímulo ao impulso da evolução do Sistema Nacional 
de Pós-Graduação, bem como de cada Programa, em particular, e, ainda, visa contribuir com o aumento da 
eficiência dos Programas para atender às necessidades nacionais, regionais e urbanas (PORTO; THEIS, 2016).  
Os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu são avaliados anualmente pela CAPES, uma tarefa complexa e 
que envolve diversos critérios/quesitos: 1) Proposta do Programa; 2) Corpo Docente; 3) Corpo Discente; 4) 
Produção Intelectual; 5) Inserção Social. 



Rubens Staloch / Isa de Oliveira Rocha 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 6, n. 2, p. 34-50, maio/ago. 2019  37 

ca que estes programas de PUR se constituíram no âmbito do II Plano Nacional de Desenvol-
vimento (PND), a partir de um convênio realizado entre CAPES (Ministério da Educação) e o 
Ministério do Interior. Durante a década de 1980 não houve criação de Programas na área 
P R, “[...] sendo sintomático que no período de quase 20 anos (entre 1975 e 1993) nenhum 
novo curso tenha sido proposto na área.” (PIQ ET; VI ANI, 2 13, p. 1  , grifo dos autores). A 
partir dos anos de 1990, sobretudo, após os anos 2000, com as novas políticas econômicas, 
sociais etc. do pa s, os Programas na área P R e   (denominados agora P  R ) “deslancha-
ram”, inclusive, no per odo mencionado se inicia a fase de criação dos Mestrados Profissio-
nais (MP). (Gráfico 1)  

 
Gráfico 1 - Desenvolvimento dos Cursos da área PLURD (1970-2017) 

 

 
Fonte: elaborado a partir dos dados coletados no Relatório de Avaliação 2017 da CAPES e da 
Plataforma Sucupira (acessado em julho de 2018). 

 
Quanto aos MP (em menor parcela, visualizado no Gráfico 1), o primeiro deles surgiu 

em 2001 na Universidade Cândido Mendes (UCAM), em Campos dos Goytacazes (RJ), na 
região Sudeste; sendo esta também precursora na área pela criação de um DO (acadêmico) a 
partir de um MP. E, assim, se pode dizer que as instituições de status jurídico privado foram 
as grandes responsáveis pelas instalações dos MP no país dos quais, ainda hoje, dos oito MP 
da área PLURD, cinco são ofertados por instituições de status jurídico privado. De um total 
de 62 cursos, distribuídos nos 46 Programas, apenas 1% são “Profissionais”.  

Por ora, mesmo com a aprovação/autorização para criação de doutorados profissio-
nais4 no país, na área de avaliação PLURD até jul./2018 não havia proposta aprovada nesta 
modalidade. Ao analisar os dados sobre a evolução dos Programas, é inegável que há uma 
evolução na quantidade ofertada, porém, não de forma homogênea (geograficamente) e 
constante (temporalmente)5. O que mais evidente fica é a “lacuna” no território brasileiro 
(região Norte e Centro-Oeste, sobremaneira) na oferta de Programas na área de avaliação 
CAPES de PLURD. Ademais, a região Nordeste, também se encontra relativamente desassis-
                                                           
4
 Instituído pela Portaria n° 389, de 23 de março de 2017, do Ministério da Educação (MEC).  

5
 A maior parte destes Programas estão avaliados com notas 3 e 4, destacando, a quantidade de apenas um 

Programa com nota 7, sendo este o Programa em Demografia da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). 

http://www.capes.gov.br/images/stories/download/legislacao/24032017-PORTARIA-No-389-DE-23-DE-MARCO-DE-2017.pdf
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tida por Programas na área, tendo em vista que em cinco Unidades Federativas não há a 
presença de mestrados e de doutorados.  

De forma geral, se pode destacar que: a) a maior parte dos Programas está concen-
trada nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste do país; b) o Sul é a única região em que todas as 
suas Unidades Federativas possuem cursos na área6; c) as regiões Nordeste e Norte são 
aquelas que possuem a maior quantidade de Unidades Federativas sem cursos na área anali-
sada; d) em dez Unidades da Federação (Sudeste: Espírito Santo; Norte: Acre, Amazonas, 
Rondônia; Centro-Oeste: Distrito Federal, Mato Grosso; Nordeste: Alagoas, Ceará, Piauí, Ser-
gipe) não existem cursos na área PLURD.  

Este processo de expansão dos Programas na área PLURD expressa o resultado de 
apoio coletivo, sobretudo da ANPUR. Fundada em 1983, a Associação, desde então ampliou 
significativamente o número e o espectro de instituições associadas e filiadas. São organiza-
dos Encontros Nacionais a cada dois anos (ENANPUR), dos quais são regularmente publica-
dos Anais. Em 199  a ANP R instituiu o Prêmio Brasileiro “Pol tica e Planejamento  rbano e 
Regional”, de frequência bienal, que contempla a produção nesse amplo campo de ativida-
des nas categorias: livro, tese de doutorado e dissertação de mestrado. Em 1999 a ANPUR 
lançou a Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais (RBEUR), com periodicidade se-
mestral e a partir de 2015 passou a ter periodicidade quadrimestral (ANPUR, 2018). O Rela-
tório de Avaliação 2017 da CAPE  ainda revelou um dado muito interessante  os docentes e 
discentes dos P  R  publicaram em 1.64  periódicos. A este respeito, de acordo com a Pla-
taforma Sucupira (jul./2018), estão classificados na área PLURD 1.902 periódicos7, sendo que 
a maior parte deles está nos estratos “B5” e “B4”. (Gráfico 2)  

 
Gráfico 2 - Classificações dos periódicos avaliados para Área PLURD 

 

 
Fonte: elaborado com base nos dados da Plataforma Sucupira (jul./2018).  

 
Neste rol está a RBEUR, como já destacado, braço importante da ANPUR. O periódico 

é o mais significativo meio de divulgação de estudos na área, sendo avaliado pela CAPES 
(quadriênio 2013-2016) com Qualis “A2”8.  Expostas as questões gerais sobre o processo de 
desenvolvimento da área PLURD, e utilizando a correlação realizada acerca da produção in-
                                                           
6
 Inclusive, um dos últimos Programas (Doutorado Acadêmico) foi aprovado pela Capes em Santa Catarina, no 

ano de 2016. É o Programa de Pós-Graduação em Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental 
(PPGPLAN) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).  
7
 A RBEUR é, no âmbito da ANPUR, como aponta Limonad (2017), um dos principais meios para dar a 

necessária e objetivada visibilidade à Associação.  
8
 Apresenta Qualis para outras dez áreas de avaliação, conforme dados da plataforma Sucupira.  
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telectual, concentramos a partir de agora nos esforços para responder a problemática cen-
tral deste trabalho: de onde foram e quais as temáticas abordadas nos 19 anos de publica-
ções da RBEUR?   
 
3 A REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS URBANOS E REGIONAIS: NOTAS DESDE SUA GÊNESE  
 

A RBEUR iniciou sua trajetória de publicações e disseminação de conhecimento e diá-
logos crítico-reflexivos em 1999, quando o país apresentava, ao final do período, 11 Progra-
mas na área P  R  (todos acadêmicos). No editorial da primeira edição, intitulado “Ale-
luia!”, fica evidente a vontade da criação e disseminação de uma Revista que contemplasse 
os debates da área de Planejamento Urbano e Regional. Nasceu assim, a RBEUR, em 1999, 
“praticamente junto com a ANP R” (GONÇA VE , 1999, p. 3). A Revista adquiriu uma carac-
terística mais objetiva  

 
[...] durante a gestão de Carlos Vainer: organizado pela diretora  ristina  eme, o 1  
Encontro de Editoria  ient fica em Estudos  rbanos e Regionais discutiu uma po-
l tica de divulgação da produção cient fica nesse campo e prop s, entre outras con-
clusões, a criação de uma revista pela Anpur, que contemplasse o campo multidis-
ciplinar desses estudos. (GONÇALVES, 1999, p. 3).  
 

Desde 1999, então, veio se consolidando (atualmente consolidada, considerando sua 
classificação Qualis “A”) como o principal periódico da área de Planejamento  rbano e Regi-
onal no Brasil9. A partir de 2015 sua periodicidade passou a ser quadrimestral10 (até então 
era semestral), com média (atual – jul./2018) de nove artigos por volume.  

 
Seu propósito é oferecer   comunidade acadêmica um espaço para disseminação 
do conhecimento no campo do planejamento e dos estudos urbanos e regionais, 
guardando a amplitude temática caracter stica da ANP R e pautando-se pelo es-
t mulo   diversidade de pensamento e pela exigência de rigor e excelência nos tex-
tos publicados. Publica artigos inéditos, de perfil teórico-conceitual ou aplicado, 
com resultados de pesquisas, ou ainda de caráter metodológico e histórico [...] 
(FERNANDES, 2016, p. 1).  
 

Como lembra Limonad (2017), no âmbito da ANPUR, quando Ana Clara Ribeiro assu-
miu sua presidência, em 2011, era seu objetivo, além de reforçar a perspectiva da institui-
ção, estimular a área de pesquisa e ensino de planejamento urbano e regional, sendo um 
dos meios, a RBEUR e os seminários temáticos, como por exemplo: História da Cidade e do 
Urbanismo; de Ensino, Pesquisa e Extensão em Planejamento Urbano e Regional; e o de 
Áreas de Preservação Permanente Urbanas. Desta forma, se tinha como eixos de ação: a) 
fortalecimento institucional; b) relações institucionais; e c) produção acadêmica (LIMONAD, 
2017). Sobre o terceiro eixo, conforme a autora, estava centrado na promoção do fortaleci-
mento da RBEUR enquanto veículo institucional da associação e no aumento da interação 
com os membros da associação. Este fortalecimento contou com a sua inserção em uma 
base de dados digital, de fácil acesso.  

                                                           
9
 Está registrada com o ISSN eletrônico 2317-1529 e o ISSN impresso 1517-4115.  

10
 São 14 indexadores, repositórios e bases de dados. A avaliação dos manuscritos é realizada por meio de 

processo de avaliação pelos pares, cujo resultado pode ser: a) publicação sem modificações; b) publicação com 
modificações não substanciais; c) ressubmissão a um novo processo de avaliação após modificações substanci-
ais; e d) rejeição. Os artigos aprovados costumam ser publicados em até 1 ano após a sua submissão.  
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Optou-se nesse sentido, ainda durante o interst cio de Ana  lara Torres Ribeiro, 
implantar a revista na base de software aberto Open Jornal System (OJS). Essa dis-
ponibili ação foi alcançada em outubro de 2011 e disponibilizada em dezembro de 
2011. Isso só se fe  possível graças ao trabalho diligente de digitali ação dos anais 
pelas gest es precedentes de Edna  astro (2   -2  9) e  eila  hristina  uarte  ias 
(2  9-2 11). A disponibili ação da revista no formato OJ , com sistema indexado 
de busca por autores e palavras-chave, contribuiu para ampliar a difusão da revista 
e aumentar de forma significativa a visibilidade da ANP R ao n vel mundial. Al-
cançamos em julho de 2 13 de 5  a 1   novos acessos por dia, das mais diversas 
partes do mundo, e que vai ao encontro das exigências da  ciE O e da Red de Re-
vistas  ientificas de America  atina   el  aribe, Espa a   Portugal (Redal c). (LIMO-
NAD, 2017, p. 228).  
 

Ainda, se pode citar como seu fortalecimento e, sobretudo, passos para a melhor 
qualificação em termos de estratos, sua disponibilidade no Portal de Periódicos CAPES, no 
Sistema de Editoração Eletr nica de Revistas ( EER) do Instituto Brasileiro de Informação em 
 iência e Tecnologia (IBI T), e sua aprovação no CrossRef, o que garante a todas as publi-
caç es online da ANPUR um Digital Object Identifier (DOI). Como aponta Limonad (2017), é 
preciso reforçar a visibilidade da associação (ANPUR) por meio dos seus principais veículos, 
como os anais e a RBEUR, a qual, por sinal, tem contribuído, e muito, para o processo de 
reflexão e disseminação de importantes contribuições à área.  

O conteúdo da RBEUR se dirige a um público multidisciplinar de professores, pesqui-
sadores, estudantes e profissionais do campo do planejamento e dos estudos urbanos e re-
gionais. De acordo com dados da Revista, atualmente (jul./2018), possui como editor res-
ponsável Jose Tavares Correia de Lira da Universidade de São Paulo (USP), Departamento de 
História da Arquitetura e Estética do Projeto (São Paulo/SP) e editora assistente Maria Cristi-
na da Silva Leme, USP, Departamento de Projeto (São Paulo/SP). De acordo com dados apre-
sentados no Relatório 2016 da Revista, Fernandes (2016) demonstra que há uma linha cres-
cente do número de submissões, considerando o comparativo dos anos de 2014, 2015 e 
2016. No ano de 2016 foram submetidos 186 artigos para avaliação, 35 foram aprovados e 
25 publicados. Muitas das rejeições, de acordo com Fernandes (2016), ocorreram devido à 
inadequação dos artigos ao foco e escopo da Revista, bem como, em virtude das temáticas 
abordadas não serem pertinentes àquelas elencadas/avaliadas.  

A relevância da Revista é tamanha que ao se pesquisar pelo termo de busca “Revista 
Brasileira de Estudos  rbanos e Regionais” no Google Scholar11, são encontrados mais de 
97.000 resultados, com artigos sendo citados por mais variados trabalhos, nacionais e inter-
nacionais. Em todo o seu histórico, até o presente momento (v.  20, n. 2, maio/ago. 2018), 
foram publicados 322 artigos. Os seis primeiros, na edição n. 1 de 1999, foram resultados 
dos melhores artigos das sessões temáticas inscritos no 8º Encontro Nacional da ANPUR, 
conforme apontou Gonçalves (1999, p. 3):  

 
O conjunto dos trabalhos demonstra a diversidade de pensamento e a maturidade 
e rigor que a ANP R alcançou como forum de discussão – teórica, metodológica e 
emp rica –, base fundamental para almejar editar uma revista acadêmica. Apesar 
do processo de escolha aparentemente descosturado (o melhor artigo de cada ses-
são temática do    Encontro Nacional, selecionado cada um pela respectiva comis-
são de seleção) o conjunto assim composto mostra-se não somente harm nico, 
mas articulado numa certa discussão.  
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 Disponível em:https://scholar.google.com.br/. Acesso em: 27 jul. 2018.  
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Desta forma, entendendo a grandiosidade da RBEUR, o presente trabalho buscou 
realizar uma análise das publicações, desde sua criação até a edição corrente (v. 20, n. 2 
maio/ago. 2018), focando na busca pela identificação da (s) temática(s) central(is) dos arti-
gos. 
 
4 METODOLOGIA DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS  
 

Tendo em vista satisfazer o objetivo central deste trabalho, levantar o panorama 
acerca das temáticas abordadas nas publicações (artigos12) na RBEUR, inicialmente se partiu 
de um estudo bibliométrico13, ou seja, análise de aspectos quantitativos da produção cientí-
fica a partir da organização de dados em arquivos ou planilhas (RIZZI et al., 2018), no caso 
deste trabalho, com uso do Pacote Office (Microsoft Excel).  

Sendo assim, a pesquisa apresentada é descritiva em relação aos objetivos e quanti-
tativa no que tange aos dados tabulados. Descritiva, pois se tem como intenção a descrição 
das temáticas abordadas pelos artigos publicados na RBEUR de 1999 a 2018, se pautando 
em análise de conteúdo para a classificação da temática. Quantitativa devido ao procedi-
mento adotado para a busca das informações e divulgação dos resultados. A busca pelos 
artigos somente foi possível em virtude da disponibilidade da Revista em base de dados digi-
tal, de fácil acesso, que, por sua vez, foi muito importante para a realização desta análise ora 
apresentada. 

Posto isto, a primeira etapa da pesquisa consistiu na classificação das temáticas a se-
rem verificadas nos artigos. A priori, se optou em permanecer (e adaptar algumas) com 
aquelas vinte listadas pela própria revista em seu “foco e escopo”.  A seleção do período, 
uma tarefa pouco fácil, ocorreu em virtude da importância dos artigos publicados na RBEUR. 
Diante disto, mesmo com tamanha carga de trabalho, se optou em analisar todos os artigos 
publicados, de 1999 (n. 1, maio 1999) a 2018 (v. 20, n. 2, maio/ago. 2018), última edição pu-
blicada até a finalização do presente estudo. Desta forma, 100% dos artigos publicados fo-
ram tabulados. Cabe frisar que a análise das instituições de origem dos autores, bem como, 
país/região foi realizada a partir dos metadados14 disponibilizados.  

Durante o processo de análise se verificou a necessidade de elencar mais quatro te-
máticas, tendo em vista que aquelas especificadas a priori não eram “suficientes” para en-
quadrar todos os textos de forma satisfatória. Assim, foram 24 (vinte e quatro) temáticas 
utilizadas como critérios de enquadramento dos textos: 1) planejamento e gestão urbana 
e/ou regional; 2) história da cidade e do urbanismo; 3) arquitetura e urbanismo; 4) produção 
e estruturação da cidade e/ou da metrópole e sintaxe urbana; 5) economia urbana e regio-
nal; 6) geografia regional e/ou urbana; 7) demografia; 8) política habitacional, financiamento 
e regulação estatal; 9) políticas públicas de desenvolvimento urbano e/ou regional; 10) for-
mação econômico-territorial, integração e disparidades regionais; 11) desenvolvimento eco-
nômico e espaço; 12) redes, cadeias de valor, arranjos produtivos locais; 13) impactos lo-

                                                           
12

 Não foram analisadas “memórias da presidência”, “homenagens”, “conferências” e “resenhas”.  
13

 Neste trabalho não se aplicaram métodos a partir das  chamadas “leis da bibliometria” descritas por Ri  i et 
al. (2018).  
14

 Os metadados foram utilizados para coleta de informações sobre a instituição de origem do autor (ou 
autores) das publicações, bem como, para identificar a temática abordada no texto, tendo em vista a 
informação da(s) área(s) do conhecimento. Nem todos os trabalhos possuíam a área informada, dificultando o 
processo de análise e enquadramento da temática de acordo com o “desejado” pelo(s) autor(es) do texto. 
Neste caso, os textos foram analisados, mediante leitura, para posterior classificação nas temáticas. Salienta-se 
que em muitos dos textos mais de uma temática foram identificadas.  

http://rbeur.anpur.org.br/rbeur/issue/view/2
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cais/regionais de políticas públicas e estratégias nacionais e globais; 14) metrópoles e/ou 
cidades médias; 15) redes urbanas, sistemas e hierarquias urbano-regionais; 16) relações 
centro-periferia, cidade e região; 17) desenvolvimento urbano-regional, tecnologia e inova-
ção; 18) meio ambiente e sustentabilidade de cidades e regiões; 19) dinâmica econômica, 
modelagem e indicadores de desenvolvimento regional; 20) cultura, identidades e apropria-
ção do espaço; 21) participação social no processo de planejamento; 22) estudo sobre a área 
de Planejamento urbano e regional; ou Pós-Graduação; 23) cartografia/geoprocessamento 
no/para planejamento territorial; e 24) movimentos sociais.  

Quanto ao número de textos analisados15, foram um total de 322 (trezentos e vinte e 
dois) sendo necessários mais de dois meses para completa análise e tabulação16. Por fim, 
visando facilitar a representatividade dos dados, os mesmos foram representados visual-
mente (gráficos)17, seguidos de comentários, conforme exposto na próxima seção.  
 
5 DADOS E ANÁLISE: DE ONDE E QUAIS SÃO AS TEMÁTICAS DAS PUBLICAÇÕES DA RBEUR 
(1999-2018)?  
 

Considerando a média de artigos por volume, se verificou oscilações ao longo do pe-
ríodo: a) nas primeiras edições, a média de artigos publicados era 6; b) dos volumes de 2008 
a 2011 a média observada foi de 7 artigos; já, c) dos volumes de 2012 a 2015 a média au-
mentou para 11 artigos por volume; e, por fim, d) considerando os volumes de 2015 a 2018 
a média observada foi de 9 artigos por volume, caracterizando aumento geral do número de 
artigos publicados por edição. Como já mencionado, a primeira edição, n. 1 de 1999, publi-
cou seis artigos, sendo estes os reflexos das discussões da ANPUR naquele momento. E as-
sim,  

 
As afinidades mais aparentes entre os artigos sugeririam identificar duas áreas de 
discussão  uma, travada no campo mais espec fico do Planejamento, e outra, no 
campo mais geral dos Estudos  rbanos.  ma outra leitura, porém, tenderia a agru-
pá-los não pelo campo temático comum, mas, pelo ângulo do olhar e pela intenção 
da procura que moveram o pesquisador. Desta perspectiva, podem ser identifica-
dos três pares de diálogos, em meio a uma postura comum de reflexão rigorosa e 
cr tica com relação ao saber existente. (GONÇALVES, 1999, p. 3). 
 

Em quatro deles a temática central foi o “planejamento e gestão urbana” e destes, 
dois ainda abordaram a questão do “urbanismo”. Enquanto que os outros dois artigos tive-
ram como temática a “segregação social urbana”. Para Gonçalves (1999), tais artigos foram 
construções criativas e rigorosas, propondo algo novo a pensar.  Desta forma,  

 
A revista cria outros momentos de encontro, além daquele que se reali a pessoal e 
nacionalmente a cada dois anos (o encontro da ANP R); são encontros silenciosos 
porém vivos, densos, plenos de troca  primeiro, entre todos os que participam do 
processo da sua preparação; depois, entre autores e leitor, que é o objetivo dessa 
realização. (GONÇALVES, 1999, p. 4).  
 

Assim sendo, iniciando de fato as análises a partir da metodologia proposta, quanto à 
origem dos trabalhos, se pode verificar que foram publicados artigos oriundos de 16 países, 
além do Brasil, sendo que em alguns casos ocorreram publicações com parceria entre países 
                                                           
15

 Artigos.  
16

 Início dos trabalhos na primeira quinzena de março de 2018.  
17

 Com uso do Microsoft Excel.  
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(pesquisadores do Brasil e Canadá, por exemplo). Estas publicações oriundas de demais paí-
ses representaram aproximadamente 13% do total publicado. O montante publicado é assim 
distribuído geograficamente (Gráfico 3): 

 
Gráfico 3 - Países de origem das publicações na RBEUR (1999-2018)  

 

 
Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa e auxílio do Software Microsoft Excel (2018).  

 
Como era de se esperar, o Brasil é o país de origem predominante dos artigos publi-

cados na revista no período. Ainda, se destacam alguns países da América Latina: Argentina, 
México e Colômbia. Ademais, analisando somente produções oriundas de instituições brasi-
leiras, são muito significativas aquelas das instituições da região Sudeste, representando 
65% do total. As regiões Sul e Nordeste vêm em seguida com 14% e 13%, respectivamente, e 
as regiões Norte e Centro-Oeste com 4% e 3%, nesta ordem. (Gráfico 4).  

 
Gráfico 4 - Quantidade de publicações por período e região brasileira (1999-2018) 

 

 
Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa (2018).  
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Como observado, há uma discrepância da região Sudeste em relação às demais. Ain-
da, se pode destacar que as instituições de destaque nas publicações são assim apresenta-
das: a) da região Sul - publicações da UFSC (Santa Catarina) e UFRGS (Rio Grande do Sul) re-
presentam maior parte; b) da região Nordeste, embora seja a terceira região que mais publi-
cou, não há uma “centralidade” institucional, ou seja, as publicaç es são oriundas de dife-
rentes instituições da região, com certo destaque para UFPE (Pernambuco); diferente da c) 
região Sudeste - em que há “centralidade” de publicaç es originárias da   P ( ão Paulo), 
UFMG (Minas Gerais) e UFRJ (Rio de Janeiro).  

Nas primeiras edições da Revista, até a primeira metade do ano de 2007, a concen-
tração das instituições de origem das publicações era 70% da região Sudeste. Atualmente, a 
concentração é de 65%, ainda alta, porém, em diminuição.  Considerando as Unidades Fede-
rativas, assim estão distribuídas as publicações (Gráfico 5):  

 
Gráfico 5 - Unidades Federativas de origem dos artigos publicados na RBEUR (1999-2018) 

 

 
Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa e auxílio do Software Microsoft Excel (2018). 

 
Seria uma coincidência as maiores quantidades de publicações advirem das regiões 

Sudeste, Sul e Nordeste? Talvez não, tendo em vista que é justamente nestas regiões em 
que estão concentradas as instituições com Programas de Pós-Graduação na área PLURD da 
CAPES. Ainda, todas as instituições que apresentam maior significância na quantidade de 
publicações (do total) são de status jurídico federal. Sobre as temáticas abordadas pelos 
pesquisadores da área, Piquet e Ribeiro (2008) destacaram que na década de 1950 e início 
de 1960 os temas eram voltados ao planejamento para a mudança e relevância da questão 
do desenvolvimento; na década de 1970 e início de 1980, voltados para a discussão do pla-
nejamento tecnocrático (tema que atualmente é utilizado como contraponto de críticas, 
como por exemplo, faz Pereira (2015, 2017)) e controle da escala nacional; nas décadas de 
1980 e 1990, predominavam os temas de gestão e centralidade atribuídas às forças de mer-
cado; nos anos 2000, se retomaram as discussões sobre a questão do desenvolvimento e 
crescente preocupação com o planejamento – urbano e/ou regional – de longo prazo, este 
último, muito presente ainda nos anos pós 2010. 
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Assim, considerando as temáticas abordadas, conforme já apresentada a metodolo-
gia, se infere que “planejamento e gestão urbana e/ou regional” é a temática mais recorren-
te (Gráfico 6). 

 
Gráfico 6 - distribuição das temáticas (por incidência) das publicações na RBEUR (1999-2018) 

 

 
Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa e auxílio do Software Microsoft Excel (2018). 

 
Excluindo da análise a temática mais recorrente, para facilitar a visualização das de-

mais, se tem que “arquitetura e urbanismo”, “pol tica habitacional, financiamento e regula-
ção estatal”, “cultura, identidades e apropriação do espaço”, “pol ticas p blicas de desen-
volvimento urbano e/ou regional”, “sustentabilidade e meio ambiente” e “economia urbana 
e regional” foram os temas mais abordados nas publicações (Gráfico 7). 

 
Gráfico 7 - temáticas das publicações na RBEUR (1999-2018) – excluindo a temática mais recorrente 

(percebida no gráfico 6) 
 

 
Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa e auxílio do Software Microsoft Excel (2018). 
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Ressalta-se que em grande parte das publicações classificadas na temática mais re-
corrente, estão conjuntamente com outra(s) temática(s) como, por exemplo, a correlação 
entre “planejamento e gestão urbana e / ou regional” e “arquitetura e urbanismo”. Por sinal, 
as primeiras edições da Revista, até a primeira metade do decênio dos anos 2000, tinham 
como destaque as temáticas de “história do urbanismo”, “arquitetura e urbanismo” e dis-
cussões sobre metrópoles / metropolização.  

Ainda, cabe destaque para as aberturas da Revista para publicações acerca da temá-
tica e de análises sobre a área de Planejamento Urbano e Regional; ou Pós-Graduação, inclu-
sive, na edição de 2002, que em uma única publicação reuniu dois números (1/2) e abordou 
como foco de análise a Pós-Graduação no Brasil, bem como, discussões sobre a ANPUR. 
Após o ano de 2001, quando da instituição da Lei 10.257/2001 (Estatuto da Cidade) foram 
mais recorrentes as discussões sobre o referido Estatuto, sobretudo, demonstrando suas 
“limitaç es”, assim como fizeram Galvão (2005), Gondim (2008) e Rezende et al. (2009). 
Ainda, temáticas como “participação nos processos de planejamento” e “movimentos soci-
ais” também foram percebidas, especialmente, no per odo pós 2 1 , como pode ser visto 
em Pereira (2017) e Giaretti (2017). Porém, estas temáticas figuram ainda com menor inci-
dência. Considerando os 19 anos de publicações, muitas foram as temáticas abordadas. Ta-
manha quantidade é dada pelo fato, conforme apontado pelo relatório da CAPES de avalia-
ção quadrienal 2017 (2013-2016), por ser uma característica dos Programas da Área PLURD: 
a sua interdisciplinaridade18. Desta forma, o periódico permite que diversas sejam as temáti-
cas de pesquisa e discussões abordadas, contribuindo com o processo de planejamento ter-
ritorial (urbano e/ou regional). 

 
A interdisciplinaridade ou a reali ação de uma investigação interdisciplinar precisa 
levar em consideração muito mais do que um conjunto de disciplinas que será 
apropriado para dar conta da complexidade – cada vez maior – dos objetos de suas 
atividades. A interdisciplinaridade exige uma reflexão inicial sobre a relação entre a 
prática da investigação e a práxis da atuação do investigador, a necessidade de 
identificar as potencialidades e limitações que derivam da relação entre sujeito e 
objeto de investigação e das suas possíveis consequências que os resultados po-
dem tra er para essa relação. (RANDOLPH, 2013, p. 27).  
 

De acordo com o Relatório de Avaliação 2017 da CAPES, a interdisciplinaridade e os 
diálogos variaram de intensidade de acordo com a instituição em que os Programas estão 
sediados. Em processo análogo, é possível se pensar que a produção intelectual, sobretudo 
de artigos científicos para publicação em periódicos (qualificados), é o resultado de sujeitos 
atuando em conjunto visando atender a certas expectativas, no caso, ao planejamento terri-
torial (urbano e/ou regional).  

Ribeiro (2  2, p. 66) destacou que na história acadêmica da área P  R, há “[...] acú-
mulos reflexivos decorrentes da efetiva vivência do diálogo entre disciplinas [...]”, resultado 
da falta de diálogos e reflex es coletivas, podendo resultar em “[...] obstáculos à compreen-
são das expectativas daqueles que procuram a pós-graduação na área, retendo a transmis-
são intergeracional do conhecimento.” (RIBEIRO, 2002, p. 67). Compreende-se que a produ-
ção intelectual é o resultado destes diálogos e reflexões coletivas. E nos parece que tais re-
flexões estão polarizadas nas regiões Sudeste, Sul e Nordeste, estas duas últimas, em menor 
intensidade. Assim como é preciso descentralizar os Programas na área PLURD, é igualmente 
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 Porém, para Randolph (2 13) falta uma consolidação de “perspectivas interdisciplinares” que surgem das 
práticas. 
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necessária a pulverização das instituições de origem das publicações na RBEUR (?), a partir 
do estímulo de novos Programas na área (descentralizando-os), bem como, da produção 
(intelectual) de Programas já instalados (?).  
 
6 NOTAS FINAIS: PARA ONDE SE CAMINHA? 
 

Diante do exposto no texto apresentado, se constata o aumento do número de Pro-
gramas de Pós-Graduação na área de PLURD da CAPES nas últimas duas décadas. Porém, 
ainda há uma lacuna nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Além do mais, são poucos 
os Programas Profissionais, oito no total. No que diz respeito aos Doutorados, se expõe a 
ausência de Programas na área PLURD na região Centro-Oeste. Já, na região Norte, há um 
Programa de Doutorado no estado do Tocantins, o que, por sua vez, está distante, geografi-
camente, das demais Unidades Federativas da região. 

A RBEUR, como importante braço da ANPUR, iniciou suas publicações (1999) pouco 
tempo antes do processo de expansão mais “acentuado” dos Programas de Pós-Graduação 
na área PLURD, a partir dos anos 2000. Diante dos resultados da análise de conteúdo em 19 
anos de publicaç es da RBE R, se constatou que a temática “planejamento e gestão urbana 
e/ou regional” foi predominante nos textos (artigos). Embora se tenha percebido publica-
ções originárias de todas as regiões do país, bem como de alguns países do exterior (sobre-
tudo da América Latina, conforme Gráfico 3), estas publicações, por sua vez, são concentra-
das por instituições da região Sudeste do Brasil de status jurídico federal.  

Por ser uma Revista que tem como foco à área de PLURD da CAPES, é em sua essên-
cia, interdisciplinar. Esta interdisciplinaridade, ao analisar as temáticas apresentadas no “fo-
co e escopo”, é percebida, por exemplo, em: 

• arquitetura e urbanismo – relacionada a área de arquitetura e urbanismo, engenhari-
as; 

• economia urbana e regional; redes, cadeias de valor, arranjos produtivos locais; for-
mação econômico-territorial, integração e disparidades regionais – relacionadas à 
área de economia; 

• política habitacional, financiamento e regulação estatal; políticas públicas de desen-
volvimento urbano e regional – relacionada a área de administração;  

• desenvolvimento urbano-regional, tecnologia e inovação – relacionada à área de tec-
nologia; meio ambiente e sustentabilidade de cidades e regiões – relacionada à área 
das ciências ambientais, biológicas etc.; 

• cultura, identidades e apropriação do espaço – relacionada à área de antropologia, 
sociologia;  
Porém, frisa-se que a verdadeira interdisciplinaridade é aquela, não obstante às dis-

cussões teóricas, que resulta da relação reflexiva e responsiva da junção de diversas áreas 
(na prática), frutificando assim num processo de planejamento positivo, menos tecnocrático, 
como devem ser o planejamento e a gestão urbana e regional, conforme enfatizam diversos 
artigos na própria Revista e que os autores deste texto pactuam. 

A diversidade de temáticas da Revista reforça a interdisciplinaridade da área PLURD e 
se espera que estas possam contribuir para discussões ou para as aplicabilidades práticas, no 
caso de Mestrados Profissionais. Espera-se, ainda, sempre contribuir com o progresso (de 
longo prazo), seja em nível urbano, regional ou mesmo global, e esta é a essência da Revista, 
conforme visto pelo relato de Gonçalves (1999). Talve , a temática “planejamento e gestão 
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urbana e/ou regional” foi destaque durante todo o per odo analisado, pois, é aquela em que 
mais se pode interdisciplinari ar, sendo mais “aberta” e/ou “abrangente”. 

Cada vez mais se caminha para a interdisciplinaridade, buscando contribuições e 
elementos de diferentes áreas a fim de promover positivo desenvolvimento, estudando dife-
rentes abordagens, pois a RBEUR está, desde sua primeira edição, propondo algo novo a 
pensar e discutindo aquilo que é destaque em diferentes períodos. Atualmente, se percebe 
no caso de debates sobre mobilizações sociais no processo de planejamento, ou mesmo par-
ticipação social, como, por exemplo, abordado por Giaretti e Di Giulio (2017), quando discu-
tem o papel das tecnologias de comunicação e informação (TIC)19 no contexto urbano do 
século XXI e na emergência dos novos movimentos sociais, realizando reflexões a partir de 
experiências na Megacidade de São Paulo. 

Posto isto, finaliza-se destacando que a RBEUR, no âmbito da disseminação da infor-
mação e do conhecimento, tem se mostrado propositiva a discussões sobre temáticas inter-
disciplinares, que certamente contribuem com o processo de desenvolvimento em todas as 
escalas, inclusive, e, sobretudo, no âmbito crítico-reflexivo, teórico e prático. 
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